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Anexos 

 

Quadro 2: Comparativo do quantitativo de alunos em turmas em anexo 

Turmas 

ano-2005 

Total  de 

alunos 

Turmas 

ano-2006 

Total de 

alunos 

Turmas 

ano-2007 

Total de 

alunos 

501 39 501 42 601 39 

502 37 502 41 602 39 

503 38 503 46 603 33 

504 35 504 45 604 27 

Total 6ºano 149  174  138 

601 42 601 31 701 33 

602 35 602 31 702 32 

603 35 603 27 703 24 

Total 7ºano 112  89  91 

701 37 701 34 801 35 

702 38 702 26 802 35 

Total 8ºano 75  60  73 

801 36 801 29 901 34 

802 34 802 23 ------ -------- 

Total 9ºano 70  52  34 

TOTAL 406 TOTAL 375 TOTAL 336 

* A partir de 2007, as nomenclaturas das turmas mudaram, em virtude do 

ensino fundamental de 9 anos. 
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Quadro 3: Comparativo dos índices de reprovação  

Ano 

letivo T
ur

m
as

 

T
ot

al
 a

lu
no

s 

ap
ro

va
do
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re
pr

ov
ad

os
 

ev
ad

id
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tr
an

sf
er

id
os

 

A
pr

ov
ad

os
 

%
 

R
ep

ro
va

do
s 

%
 

E
va

di
do

s 

%
 

 

2005 6º ano 149 54 81 4 11 39% 

 

58% 

 

2,8% 

 7º ano 112 50 56 3 9 48% 54% 2,9% 

 8º ano 75 47 21 1 6 68% 28% 1,4% 

 9º ano 70 41 22 0 8 66% 36% 0% 

 TOTAL 406 192 180 8 34 52% 48% 2,1% 

          

2006 6º ano 174 92 59 11 13 57% 37% 6,8% 

 7º ano 89 69 14 2 4 81% 16% 2,3% 

 8º ano 60 34 14 4 8 65% 27% 7,6% 

 9º ano 52 42 2 3 5 89% 4% 6,3% 

 TOTAL 375 237 89 20 30 69% 26% 5,8% 

          

2007 6º ano 138 93 34 1 10 73% 26% 1% 

 7º ano 91 77 7 2 5 90% 8% 2% 

 8º ano 73 50 14 3 6 75% 21% 4% 

 9º ano 34 28 1 - 5 97% 3% - 

 TOTAL 336 248 56 6 26 80% 18% 2% 
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Quadro 4: Modelo das entrevistas com os membros da escola pesquisada 

Nome: 

Idade: 

Função nesta escola: 

Formação: 

Tempo nesta escola: 

 

A ESCOLA 

Qual a função da escola? E, além disso? 

Desconsiderando os fatores extraescolares (família, vida social, meio 

onde vive, realidade econômica), o que contribui para um aluno ter bom 

desempenho? Ou 

Quais os fatores intraescolares mais influenciam no desempenho dos 

alunos? Como? 

 

 

DESEMPENHO DOS ALUNOS 

O que é um aluno de bom desempenho? 

O que é um aluno de bom desempenho ao concluir o Segundo 

segmento do ensino fundamental? 

A que atribui o baixo desempenho dos alunos? 

Como a sua função contribui para o bom desempeno do aluno? 

Quais as atividades promovidas pela escola você mais gosta? E os 

alunos? 

A que atribui à escola ter três turmas de 6ano e apenas uma de nono 

ano? 

 

GESTÃO  

Você considera esta escola bem organizada? Por quê? O que falta? 

Quais as maiores dificuldade para administrar esta escola?  

Quais as principais normas que orientam esta escola? 

Isso pode melhorar? 

Quem define as principais normas desta escola? Quem participa? Você 

se sente ouvido? 

O que mudou nesta escola nos últimos três anos? Isso foi bom ou ruim? 
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Por quê? 

Qual a influencia da SME na adestração da escola? Você tem 

autonomia? 

Como são organizadas as turmas? Quais os critérios 

A administração da escola influencia no seu trabalho docente? E no 

desempenho dos alunos? Como? 

Como são feitos os horários das aulas? Quais os critérios? 

Como são distribuídas as funções de cada um? 

 

PROJETO PEDAGÓGICO/ PRÁTICA PEDAGÓGICA 

A escola possui projeto político pedagógico geral ou planejamento por 

disciplinas 

Como e feito o planejamento pedagógico da escola? 

Quais as maiores dificuldades para construí-lo? 

Qual a sua importância para o bom desempenho dos alunos? 

Quem define os conteúdos serem ensinados aos alunos? 

O que mais dificulta sua função na escola? 

Qual o papel das estruturas didáticas sobre o desempenho dos seus 

aluno? Professora 

Quando a escola reúne os professores? E funcionários? Equipe 

pedagógica? Para que? 

Como são utilizados os recursos didáticos que escola possui? Qual a 

freqüência? Há dificuldade par usá-los? Quais? 

 

CLIMA ESCOLAR 

Como são as relações: Professor-professor? Professor aluno? 

Professor-direcao? Direção-pais? 

 

IDEB 

Os índices do IDEB apontam grande melhora no desempenho dos 

alunos desta escola em PORTUGUÊS e Matemática de 2005 para 2007. A que 

atribui isto? 
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Quadro 5: Modelo questionário aplicado aos professores 

 

Pontifícia Universidade Católica – PUC-Rio 

Departamento de Educação- Pesquisa para dissertação de mestrado 

 

 

Cara(o) Professor(a), 

 

Em primeiro lugar, agradeço a sua participação, pois sua 

contribuição é muito importante para o desenvolvimento desta pesquisa. O principal objetivo 

deste trabalho é identificar quais/como os fatores intraescolares interferem no desempenho dos 

alunos. 

Trata-se de um questionário a ser respondido individualmente, no qual não há 

necessidade de identificação pessoal. Suas informações são de caráter confidencial e o acesso é 

restrito. 

Uma maior aproximação do perfil a ser traçado depende da consistência das respostas 

ao questionário. Nesta perspectiva, suas respostas serão tanto mais significativas quanto mais se 

revestirem de seriedade e sinceridade. 

 

Contamos com seu interesse e esperamos a sua colaboração. 

Atenciosamente, 

Silvana Mesquita_mestranda 

 

QUESTIONÁRIO DO PROFESSOR 

 

Nº do Questionário: __________. Data de Aplicação: ___/___/2008. 

 

Disciplina que leciona nesta escola:      _________________ 

Formação:________________________________________________ 

Tempo de carreira:_________________ Tempo nesta escola:_______ 

 

1.Para você, o que é um aluno de bom desempenho? 

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________  

 

2.Quais os fatores escolares (Recursos materiais, professores, funcionários, 

espaço físico, clima da escola, dever de casa, biblioteca, planejamento, gestão, normas) 

que influenciam no bom desempenho dos alunos? 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0710362/CA



 124 

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________  

3.E quais os fatores escolares (Recursos materiais, professores, 

funcionários, espaço físico , clima da escola, dever de casa, biblioteca, planejamento, gestão 

normas) que influenciam no baixo desempenho dos alunos?  

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________  

4.Você considera esta escola bem organizada? Por quê?  

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________  

5.Quais as principais normas que orientam esta escola? Isso pode 

melhorar?  

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________  

6.Quem define as principais normas desta escola? Quem participa? 

Você se sente ouvido?  

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________  

7.O que mudou nesta escola nos últimos três anos? Por quê?  

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________  

 

8.A direção da escola influencia no seu trabalho docente? De que 

maneira? 

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________  

 

9.A direção da escola influencia no desempenho dos alunos? Como?  

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________  
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10.É você que escolhe os conteúdos com os quais vai trabalhar? Como 

é feito? 

_____________________________________________________________  

______________________________________________________________

______________________________________________________________  

  

11.O que mais dificulta o seu trabalho na escola?  

______________________________________________________________

______________________________________________________________  

12.Você utiliza os recursos didáticos (vídeo, TV, sala de leitura, 

retroprojetos, mapas, etc) que escola possui? Há dificuldades para usá-los? 

Quais?  

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

14.Os índices do IDEB apontam grande melhora no desempenho dos 

alunos desta escola de 2005 para 2007. A que você atribui isto?  

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

15.Como são as relações: 

Professor-professor?  ______________________________________ 

Professor aluno? __________________________________________ 

Professor-direção?_________________________________________ 

Professor-pais?____________________________________________ 

     Obrigado!! 
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 Quadro 6 Modelo do questionário aplicado nos alunos 

  

PESQUISA DE OPINIÃO DOS ALUNOS 

 

1. Qual a disciplina que você tem mais dificuldade?______________________  

2. O que você faz para melhorar?     

 __________________________________________________________________________   

 

3. Os professores dão atenção especial aos alunos com dificuldade?  

      (   ) NUNCA     (   ) RARAMENTE    (   ) ÀS VEZES    (   )FREQUENTEMENTE     (   ) SEMPRE 

 

4. Os professores explicam a matéria? 

(   ) NUNCA     (   ) RARAMENTE    (   ) ÀS VEZES    (   )FREQUENTEMENTE     (   ) SEMPRE 

 

5. Os professores fazem perguntas sobre o que ensina durante as aulas? 

(   ) NUNCA     (   ) RARAMENTE    (   ) ÀS VEZES    (   )FREQUENTEMENTE     (   ) SEMPRE 

 

6.Os professores passam deveres de casa? 

 (   ) NUNCA    (   ) RARAMENTE    (   ) ÀS VEZES    (   )FREQUENTEMENTE     (   ) SEMPRE 

 

7.Você realiza estes deveres de casa? 

(   ) NUNCA     (   ) RARAMENTE    (   ) ÀS VEZES    (   )FREQUENTEMENTE     (   ) SEMPRE 

 

9.Os exercícios de aula e tarefas de casa são corrigidos pelos professores?  

(   ) NUNCA     (   ) RARAMENTE    (   ) ÀS VEZES    (   )FREQUENTEMENTE     (   ) SEMPRE 

 

10.O que mais dificulta sua aprendizagem durante as das aulas? 

___________________________________________________________________________  

 

11.Os professores usam maneiras diferentes de dar aulas? 

(   ) NUNCA     (   ) RARAMENTE    (   ) ÀS VEZES    (   )FREQUENTEMENTE     (   ) SEMPRE 

 Qual a maneira mais comum? 

________________________________________________________________________   

 

12.Os deveres passados são de acordo com a matéria ensinada? 

(   ) NUNCA     (   ) RARAMENTE    (   ) ÀS VEZES    (   )FREQUENTEMENTE     (   ) SEMPRE 

 

13.Como é feita a recuperação?  

______________________________________________________________________  

14.Vocês utilizam o livro? 

(   ) NUNCA     (   ) RARAMENTE    (   ) ÀS VEZES    (   )FREQUENTEMENTE     (   ) SEMPRE 

 

15.As provas aplicadas são de acordo com o conteúdo ensinado?  

(   ) NUNCA     (   ) RARAMENTE    (   ) ÀS VEZES    (   )FREQUENTEMENTE     (   ) SEMPRE 
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